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têucta PapLiar pol)co a pouco vai saindo, e isto nada nais é do que
o crrmprimenlo do deveÍ conìo modestos e dedicados militarrtes do
povo. Mas não é sobÍe o fruto deste processo a razão deste edJtoi-

al. e sim sobre sua semente (a ideologia) e seus ativistas (os
miütantes).

Este momento é, mais do nunca. hora de disctrtirmos va-
Iores e conduta. Nâo sobre irreleváncias componamentais so-

bre o que coner (nun pais de fan.rintos | !l), o que vestir (numa
tefia de esfaÍmpados! !), que música êscutaÍ, ou ficarmos de
pâpagaiadâ discutindo nossas vidas privadas, numa ârito-análi-

se burguesa e individualiita. E lrora de fazermos o

'. óbvio. ou seja. cultivarmos os valores anarqujslas dâ
única maneira possivei : mi litando.

Para os anarquistas, as palavras solidariedade, es,
forço, conduta, compromisso, liberdade, dediÌorço, collduta, compromlsso, Ìiberdade, dedicação,

cornpanheirismo, aJtnúsnro, desprendimento. câpacjdade de
crificio e hunuldade. nâo sâo nenrpodem serpaiavras varr-sacrificio e humildade, não são nenr podem ser

as de conteúdo. Mais do que pala\,1ras, estes são õonceitos pro-
fr.urdos, são uma forma de estar no mundo, uma maneìra de viien-
do nesta sociedade injusta, lutâr contra esta injustiça. Isto é, luraÍ
desde o nosso mais profu do senso de humanidadê, lutff contÍâ
estâ orAanizacão social oue vê a rniséria do oovo como neisaoemestâ organjzação
e â dessraca dâ 1

que vê a rniséria do povo como paisagem,
L como o destino de "perdedores" ou merae â desgraça dâ maioria como o destino de

fatalidade.
Geralmente se teÍmina um editorial com pala\,.ras fortes,

convocatódas de hÌta, jurando amor à causa e compromisso pelos
companheiros que tombâÌam lutando. Agora só quóremos leúbrar
nossos "heróis socìais" de cârne e Õsso, a maioria que acorda à 4
da manhá come marmita e volta para morar em um barraco (quan-
do a chuva já nào o levou... ). QuerenÌos convocar os anarqujsìas a
terem um esforço e dedicação na milltância do tamanllo da gaÍra
que os trabalhadorcs desta ierra têm para levar comida e dignidacle
para seus lares.
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PAR.A NOS AT{ARQUISTAS
Quando se aproxima o frnal do ano, é comum uma pausa para

reflexão, para avaliar orde estalros e os porquês de tudo o queèstá
ocorrendo ao nosso redol. Tarnbérn é comum uma retrospectiva,
pafâ entendemos como chegamos até o prcsente mouretÍo. Va-
mos tentâr, com a modésúa de sempre, falar de rós mesmos, do
ânarquisno1larâ sÌÌa própria militâncìa, reconhecendo todo o peso
e responsabllidade que nossa ideologia carrega nos ombros.

. Existe unÌa pergunta já clássic4 embora recente, e repetida
varns vezes:

- O qtrc é o anarquisrzo.2 Sem enrolaçâo qneremos colocar, ao
rnenos, nossa opiniâo e conceito:

- O anarquismo é una ieleologia revolltciotlarí.1, umq (lauh.i-
nacle lìbertação xtcial e tuta fën.antenla Ieóríco-prótica parq exe-
.xtlqr esses propósito,t. Logo em segrÌidal vem outra pergutìtâ:T esses propostlQ,t. Logo em segrnda, vem outra pergulìtâ:

- () que é ser anatqtiJlúr./ Novamente, na forma mais
direta possível:

-Os anatquistas são todos aqteles que simpati-
zam e/on são acleptos de una propr.tsla reyohlciona-
ría pLlra constrLrir ma soctedqcle sem classes.
;/èderaÌista e autogesli on arì a . E por Í:rtt a íútirna pr-
guntâ habitual:

* O qr.re é ser militante anarquista?
- E estar comprometido nateriaÌ e intelecltnlruenle

conl Ln1 projeto polítìco popular e rcvolucionarÌo, de-
dtcanclr.t seu tempo, esJòrça e r.'onlade; abdicar clas pcts-
stbìliclades d.e qscenÇão neste sistemct vìgente: é se ar
rìscctr e se cleclicqr ao Loleliyo, e atrayés deste. com
nossa classe e povct, solidctriamente conh,íbuindo para
o esforço organizativo tÌa ltüo pop or.

Resumo da histôria: é colocar o de cada um e o de
todos nós (anârquìstas) nâ rera. para crunprir o compro-
misso com os companleiros qÌìe lutaÍam por toda a úda,
para qÌÌe a classe conqrÌisle o que é seu (nosso) por dir.ei-
to. Nâo podemos tapar o sol com apeneiÍa e entender que esta é a
compreensão do anârquisno que se tem noúcia no Brasil desde os
tempos dâ abertr.ÌÍa do regine mi 1itâr ( I 97 7). Mas uma coisa pode-
l]]os gârântú: é esta a coucepção anarquista que foi o motor de
nossâ classe em lÌÌtâ rns Greves de 1917, na Insurreição de 1918,
na Batalha da Prâça da Sé de 1934 e em diversos oÌrtros episódios
marcartes. E, o mais impoÍtânte, foi esta classe operária orgaúza-
da pela ideologia anarquista qre conqr'Ìistou todos os nossos direi-
tos (que hoje estão indo para o ralo...) e ela que fazia a burguesia e
a milicada tremerem qrÌando tomava as cidades brasileiras. Para

Íinalizar, o qLre deveria ser óbvio, é este o anarquismo de negro de
luto e vermelho de luta que nasceu na ala fedeÍálista dâ I " InGrna-
cional, e este é o Anarquisrnol | !

Um leitor mais aterÌto pode se perguntaÍ o porque de um boìe-
tim ideológrco rer de reafirmar serrs principiosè hiitória num mo-
mento cÌue deveria ser de reflexão?? Se alguém fizer esta pergunt4
pode ter certeza qrÌe fizemos primeiro, justo porque peniarnos ser
este um momento em que nossa ideologia está Íeapontando seus
mmos para o que sernpre foi e será: uma ideologia revolucioná-
riâ. Euforias à parte, é isto o que hoje está aconteõendo e repetidas
vezes tÍatâmos este temâ no Libera...A cotïet\te libert,ária .Rests-



MANIFESTO DA RESISTENCIA
PoPULARAMAzôlcrc,{

O que são 500 anos de exploração
e sâqìre na Amazônia?

São millfrss, isso menao, oilhõos de heçtares d€ t€Ías gÌilados e
roubados, pdmoiro do índios, depois dos trabalhadores Íurais. Fimos ex-
pulsos de-nossas terras, obrigados a vagar sem comiila e som 6E)eÌaoga
nas ruas fétidas das grandes cidades. Até uma Comissão Paíameìtar áo
hquérito (CPD rla Assembléia logislativa paraeose, uma CpI feita pela
bruguosia, oomprovou a grilagem de 22 milhõos do hectares por upôo""
duas erpresas (a paústa CR Almeida e a catarinense Teka Tooelagom).
Terra rorbaú atÍavos da corÍupçào dos câÍtórios e da coronelageo quo
ârnda Íeúa no mtenoÍ grgaDtesco ala Amazrinia. Tena roubada dos traba-
lhadoros e que só voltâ parâ nossas mâos âtÍavés da açâo diÍeta orgâniza-
<1a. da ocupaçâo dos latifúndios.

Quiúeútos anos de exÌrloração tamlrém signiffoam ouro, prata, fer-
ro, mlnganês, bau.riÌa, caulim, esoonendo como sanguo polas wias abor-
tas pelc oapital, principalmerte na serra dos Carajás, ffamosa ,,maior
provÍnoia mineral do planeta". E signiúcam oilhares de tÌabalhaalores as-
sassiaados de fome, de desemprego, de falta de âssistência, de doença, de
ignorância ou de ba1â mesmo: pesoadolgs, agdcültoÌês, catadores úe ca-
ranguejo, pedroiros, caroceitos, catadores cle lixo, do4as de casa, seÌin-
guêüos. Cabalos lutadoros do povo clue foram engolidos pelas engrena-
gons eaforrujadas do capi taìi smo.

_. E a vida deles só permâoeco na lotâ dos qüe sob&üve1am, na agão
düeta que Écupo1a não só a terla, o dfueito à eduoação ou a moradia, mas
sohetudo a dignidado.

E que esses 500 anos tâmbém cotrtam üma históda de resiúência_

- Aqui, a matâ resisto, os bichos rësistêrn, e os povos tlÂs floÌostas
sabêm usaÌ a natwezâ para resistìr- A relagâo entre o h_omem âmazônico e
a úatuÌozâ s€úÍrre foi o grande truúo d.R Ìesistência popular Era nas rnon-
tadas e ig€Ìités que os cabanos so encontÌavan, na madrugacla escua, na
esquina_de Èm igarapé oom outro, lara conspirar, passar iformações da
rerrolução e firmar a porronca.

As armas cabanas ficavarn no fuldo da canoa e os lütadorcs se prcte-
giam do ml e da chuva inolementes com o chapéu de palha, que aôabou
pot se tomar símbolo de mudança. A ooragem de resiúü, a sabe<loria de
conhecer a matâ ô as encantadas, a consciência de olasse e a identidade
cujrural 6lne dos cabalos só oÀo so convenelatn em Íandormacâo nere-
no jusr3melte pelÂ faltâ dê uln projeto de podeÌ popuJar.

. 
Um projeto qu e a Res $t ê ncio Popu lar A mazãnica tenta con struir j un _

tando ouras aÍúas ao chapéu e a fuzil dos cabanos. devoì!,enclo âos fi;bâ_
thadorês os inshuúentos da luta liboÍáda e trabalhaado bem lonse ile
poüticos profissionais e oulras piadas sem gtaça ila democraoia bwluesa
e da esqìrerdâ instifucionâI.

- E ua projeto que b{ota da auto-otgatização, do apoio mútuo, do
classìsoo. da ação diÌetâ, dá miliràcia no seio áo povo. ào fortalecimen_
to dos ceotÌos comudtádos. gêmios esrudântis e sindicaros. E um traba_
llro árduo do semeadura. que só vinga com a panicìpação popular e com a
descêntÍalização das eotjúdes populares. eìe só'crescË quando nosso
povo conhecer de novo o seu poder de mudança.

_ . E úx pÌojeto quê ftaz uúâ celtezs: a úliia conseqüêncìa lógica <la
cítica ao sisÍema capitalista e da cÌenÇa eú uma coovivéncia soÌidária
ülTe e €ualitária enÌÍe os sêÍes büÌúânos, ê a cotrstÌuçâo da sociedacle
sociaüçta libertária.

PoÌque acieílitüms hrris no coletivo que no indiüdual, DorqueestaÌms c€úos dc quc o pessoal só se desenvãlve plenanrente no_sociìl:
por isso sorrns SOCIÁLISï!.S.

. 
Porq.ue con-fianns ÌÍ,.ris ui r€sloÌrsabilidade que na autoridade,

,ÌrÍrls Í! cìscussao que ua ÍÍUosição. mais ro ncordo que n, submis_
são: por isso sonús LIBERTÁ-RJOS.

Resistência popular Áìhâu ônicâ
CP 1206: CEp 66017-970: ËetánryA

MANITESTO AOS QUE MORRERAM,
AOS QI]E VÃO MORRE& AOS QUf, SOFREM

Perante o genooíclio oaloulado que se abateu sobre o Timol mi_
Dha leüa de naluralidade - acidente dêtorminado oelâ
irresponsabüdade do homem - em que homens-obacais se aposta'ram
em extEmlrnar uapÌuemeÌlte um povo, váús vezes teúo sido acusa-
do por mantet silêncio!€rante as atrooidâdes oometidas e por me te-
cüsar a cornentâÌ o ptoblema de Timor

Perante o grito angustiante dos que vão morrer e de todos aqueles
que se vüam espoliados e separados do seu la.t e dos arautos da 

-liber-

dade amordaçada que fazem rnoeda de trooa oom os moÍos e o sofri-
mento, eu quero deixar esorito a minha repulsa e condenação pot to-
ilos aqueles que fazom bandeia oom a deÀgraça alheia paia aliançar
os seus obsouÌos fil1s.

__ Perante o grito silencioso dos que não têm voz eu quero drzer-
lhes o engano que vil'ern
_ PeÌânte a torpea da lei dos homens e de Deus, eu queÍo gntar
bem alto a minha inpotência e estabeleoeÌ um paoto com o Diabo
para que Ele ponha termo ao martírio da Hunarriáade.

- Todos os dias assistimos ao psitacismo dos politioos e dos seus
Iaoaios e todos os ilias assistìmos impoterÌtes ao renovar das ilusões.

Eu. que escrwo. não teúo o dirúo de sobreúver neste pararso
em que osÍromens tão má inagem dão de si próprios e em quã todos
os dias se fala de paz e überdade e se promovea guena e a esiraüdào
Tu.. Humanidade, es cLrlpaú da hecaiombe que ie preparam e na rpa I

oolaboras com a tua inéroia, o teu oomodismo, a ú oorrivênoia. 
^

Que eu saiba, de todos os Timorenses, só eu sou ANAReIJISTA.
Assim, não lúo por poder, mas pela Liberdade; não luto para implan-
taÌ sisternas injquos, mas pela Justiça. Não luto seguindì a moáa do
momento, rnas pela rca1üação integrai do HcÍmem; rão luto paÌâ man_
daÌ, e tamporÌco parâ obedeoer; não luto para trooar de amo, ìampouco
para me eleger; luto pela minha identidade de Homem Livrel

Como homem não posso permaneoer indiferente a todo e clual-
quer softimento, mas tâmpouco posso aliar a minha voz à dos qrre
mercandejam com o so&imento e a morte.

. , Olho.à minha volta, auscrúto o soÊimento, que observo? | Com
írfinita tristeza verifioo que os que sofrem querú, somente, deixar
de ser sujeitos e pacientes do sofrimento, mas não se preooupando
com-o sofrime_nto que inÍligem nos outÌos e uicamenteìesejarn tro-
oar de lugar: de so&edores a observadoresl Não. não. rnil vezes não!
Camblrr paraçue tudo fique na mesma nào me parece ra zào urleìigen-
te para Ìutar. E tempo de educanoos os nossos filhos para serern-Li_
vres, longe da que aülta dependênoia. Eu sou ANARQUISTA. oha-

lay-yepvoluçlonário, p!ïquê, elÍão, não partiorpo na luta de liber-
tação do Po_vo Tinorense? Primeiro, porquè sou úNICO, carego dê
meios_para luÌa dignamenle e me repugniusar 

" 
me,ìtüâ ou as meiâs

verdades; e por(tue na luta que se desenrola, nenhum dos úlerveüeÌltes
iuta p_ela_VERDADE e JLSTIÇA oomo a enrendo. porque. sendo
ANARQUISTA. nada eKiste de oomum enúe esses luraclores d a Iiber-
dâde escrâvocrata e a meta que eu propoúo. Nào, oâo quero ser cori-
vente nesse sofrimento gratuito que impòem ao ..povo pORTLC L iS
de Timor". Estaoros inseridos oún sisiema iniquo e eu sofro pela rn r-
dra impotênoia. 

_Compreendo e aceito a minha insiErificância: que
sou uma molécula no microoosmos do Universo; rnai, também oon_
preendo e âcejlo que nerúum homem é maior do que oubo homem
para thes impôr rédeas. Eu sou um Horrrem, 

" 
oomo Èomurll -. """, 

,-
mo e oompreendo e propago a Revolução Sooial, paofica ou r.iolenta,
cosro únioa forma de aoabar com o estado de idquidade que a Huma_
nidade üve. Para onde quer que me volte só vejo softimeito, e, embo-
ra ilusoriamente, alguns poderão benefioiar désse sofi:imenio mas, se
forem Homens e se se interaogaÌem, hão de verifioar que 

"""" "oíi-rnento eD'ì nadâ coDt/ibü para arunentar as delicias da Jua úda,
E tenível estar-se sól E o homem. hoje. está sô. perante a stur

oodícia. Demrbemos todas as fionteiras e oìoÊimento iessará! Ir

, . Aos que morrerem e aos que vão morrer mercê da esúpida mal-
dade ilos homens eu lego este meu grto ferido de impotênóia, de re-
pulsa, e raiva...

Que üva o Homem! Abaixo a tirania! VM A ANAReUIA! | !

Ilídio dos Santos

Aob Eytueüte alactúde Grcm de I942 (js)45 no Can to d. Concurtmçãô ìte LíqiçdEmeft



DO SER E SE PARECER ANARQUISTA
"Quero continuar sendo este homern impossívet, já que

todos os que hoje sãopossíveis nãomudaram "tBaí<umnf
"Caiu a màscara odiosa, o homem frcou ,"rn s"u 

""-tro; livre. sem coerçòes. homem igualiiário. sem classe,
s,em,tribo, sem nação, isento de toda casta, culto, ordem.
Senhor de si mesmo, justo, nobre, sadio...:' (Shelley)

O Anarqúsmo teve efltre seus teóricos e persadores
uma notável característica. É possível r" "*d*r- "-apmeìs ÌÌma frase posiçòes cuja exposlçâo slstemátrca re-
querena centenas de p;gjn6s Assirn temos expressôes
como "Nem deus nem parrâo" de Bakunin. ''A pioprieda-
de é um roubo" de Prouúon. ou 'A parxào de deitruú e
uma paixão criadora", do mesmo Bakunjn, que nos di-
zem mais do que lir,'ros, e lilros com málises profimdas.
E isso não é mera casualidade

- .As_razões são várias, sendo que a primera é a capaci-
dade de uma pessoa dar forma a ftaie. E ìsto é o6tido

signrficados,tão_ eqúvocados. Assim, anarqúsmo é res_
peitar ao indiúduo e sua liberdade, assumirì sociúsmo,
lutar contra o Estado e sua opressão,.ser crítìco á
irrevermte. Entretarto, o inverso não é necessariamente
certo e sipLcamos por que.

Respettamos o inúúduo e sua jiberdade- mas nem
todo.inúüduústa é marqursta. Pmsamos que uma pes-
soa. hwe não pode deixar de assumir seu compromisso
sociai, pois é inersrte à condição humau üvjr em co-
mwridade. Um indiúduo que negue este compÍomisso ou
que se aproveite egoisticamante do coletivo, não é anar-
qu1sta.

Por isso ó qrie também somos socialistas. mas nem
todo sociaüsmo é ararqüsmo. Esse socialismo que em
nome do coletivo submete, mula e sacrifica o indivíduo,
negardo sua liberdade, impedindo a expressão de todai
suas capacidades. nâo é anarquismo.

Nós enfrentamos o Estado, mas nem todo aqueie que
graças a sua capacidade de su-
perar todo o complexo de paÌa-
vras e de açòes rndiriduals e so-
ciars, das motivações mediatas
e imedatas de cada urn, do peso
e dos prelurzos da historia.
chagando assrm a definÍ sinte-
[camenle o nuc]eo de Lrnr pro-
blema intrincado.

Entretmto bá aÌgo mars. por-
que não e a loa que isLo seja con-
segurdo em seu mais alto grau
pelos ãìaÍqustas. A razào e que
sào os ararquisÌas um conjunto
de pessoas que buscam resgatar
o essorcral de cada ser humano:
sua liberdade e igualdade. Os
anarqústas são capazes de en-
&mtâr a üsão da história apre-
sentada pelos sistemas de urter-
pretação donlnantes, enfocando
a espontmeidade eriaüva da hu-
maldade. São e serão etemos "buscadores',, poìs reco-
nhecem que acima de qualquer doutrma a cercã da vida,
está a própna üda. Não tsrtam ser crìadores de sistemas
imutáveis ou proJ etos perfeitos de sociedade, que obrì-
guem a cada indiúduo a ser um teórico, mtes- que um
práüco que participe.

Os .elaÍqüstas não temem a desordenq pois confiam
na fert rdade que esta carega e na rica harmonia em que
desemboca. harmorua esta que nào é aperas da razào, Àe-
nâo da totahdade do homem Por isso mesmo, seu objeti-
vo é uma sociedade abert4 um estado de muiação perma-
neÌ'ì.te atÍavés da üva interaçào entre o indrüduo e a soci-
edede- sem autoridade Dem govemo.

Somelte assrm e possivel p4ra ÌÌm grande rntelecto
rndiradual cbegar a esse núcleo. de6nindo em poucas pa-
lavras um aspecto da natureza humma concreia e de iua
aspração

Tentemos esclatecer o que entendemos poÍ
anarqúsmo, tarefa pertinmte quando a palavra tem tido

protesta contra o Estado é iniar-
quista. Nossa luta contra o Esta-
do é um aspecto da luta contra
todo poder permanerte qualquer
que seja. Por isso, lutar contra o
Estado sem lutar contía outras
formas de poder, como o econò-
nr.rco- o sociaì. o poLtico" o rcL-
gioso, o dos costur'ìles e precorr-
ceitos, o da educaçào, nào e
anarquismo. Nossa luta contra o
Estado não é conjmtural, nem
contra o partido de govemo, nem
até alcmçar o 'poder", senão que
é um aspecto na nossa busca por
uma sociedade autogestion áril,
fruto da liberdade e igualdade de
seus membtos.

Somos irreversrtes contra os
ídolos que tentam nos impor. se-
jam poUticos. históricos, religr-
osos, esléticos ou filosóficos

Mas nem todo irreverente ou aquele de palavróno auda-
cioso, com loupas e âtitudes de protesò, é marqursta.
Nossa atttude e do rechago á toda unposiçào pela força.
sqa Íisrca. do hábito- da educaçào ou da chantagem mo-
ral, e por isso assumimos atrtudás irreverentes. ús nossa
interção é a de construir urna sociedade melhor Sem esse
aspecto construtivo, a audácia e a irrever&rcra não pas-
sam de palavras vazias, que não poucas vezes ocultam a
pretersão de desÊ:utar desse poder contra o qual se diz
lutaÍ,

Brtão, como em mütas outras coisas, não são todos
os que separecem, nem se parecem todos os que são, ain-
da que seja fáciÌ se confimúr pois. de anarcluista e louco
todos teÍnos um pouco, ainda que atualmente esse pouco
não seja suficiente.

Douglas Garcia

(Publioado originahaente na Corre@ #8, fev/89, Caraoas, Venezuela )



NOTÍCIAS LIBERTÁRIAS
Resistência Popular", um ano de lutas em São Paulo: No final
de 1998, grupos de diferentes cidacles de SP iniciaram uma dis-
cussâo para construir uma organização Íeâlmente combativa, que
pudesse trâzer de volta pâÍâ o poyo, a lutâ pela RevolÌÌção Social.
Ern janeiro de 1999 âconteceu o Congresso de FÌrndaçào, oponu-
nidade ern que foi aprovada nossa Base de Acordo. Essa organìza-
ção Íecebeu o nome de Resistência Popular (RD. SoÍìos umâ or-
ganizaçâo política de esquerda combativa (não buscâmos diâogo
corn a classe exploradora) e atuamos fora das instâncias da demo-
cracia burguesa. A RP tem como pdncipal fundamento a ação di
Íeta dâ clâsse explorada, para avançar no nrmo da constmção do
Poder Popular. Nossa atuação se dá nas entìdâdes que compõem
os movrrentos socrais: assocjaçòes de moradores. grêmios esru-
dantis, DCE's, CAs, etc. Defendemos que essâs enídades sejam
protagorústas dâs lutas sociais, sem politiqueiros proflssionais como
interrrrediarros. Querenros sornar lorças com mais pessoas e gnr-
pos, tânto do irìterior palúista cono de outros estados brasileiros.
Para isso forn.tarnos a CoonÌenação Nacìonal Pró-Resistência Po-
px! LLtr , qtÊ conta, alénr de nós, com a 1ìP Amazôni cq, a RP Gaú cha
e a Tendência ,tlção Estudantil (Mato Grosso).A nível nacional,
nos erìcontrávamos ros ENEL (Encontro Nacional de Estudantes
Libertários), que no coneço aconteciam paralelamente aos con-
gressos dâ LINE. Nos írltirnos anos começamos a Íealizâr encolÌ-
tÍos à parte, pâÍa discutinÌÌos Ìuna âção conjunta. As experi6encias
se rnLLÌtrplicararn Deirarnos de attrar apenas no mor intento eslLr-
dantil. Vmos que devíamos estâr presentes, con nossas idéias e
propostas, em todos os lugares onde moramos, ônde trabalhanos,
onde estudamos. Develnôs estar pÍesentes em todos os lÌrgâres onde
haja luta do povo contÍâ esse sistemâ, qrìe exclui pessoas e destrói
vidas. No ano 2000, será realizado em São Pârúo durante o carnâ-
val, o ENTEND (Encontlo Nâcional de Tendências), oportunida-
de em que discutiremos os avânços das nossas hitâs nos Estados
que já compõem a Coordenação, bem como em outros que ve-
nham a se unir conosco. Para saber mais sobre a RP, ou se infor-
nnr sobre o ENTEND, escreva para nós: RP; a/c; Secr.etário de
Relações; CP 1020; Mogi das Cmzes/SP; CEP 087,t1-970.

Encontro lnternâcional: Está sendo organizado para o periodo
entre i+ e 7 de setembÍo de 2000, em FlorianopolislSC, o Encontt o
Inlentacictnal: Cuhu'a l,ìbertltría e l\|l dança Social, com afrna-
lidade de aproxi:nar pessoas e gnLpos interessados no intercâmbio
de experiêncì.as, para discntír limites e possibilidades da cultrua
libertária. Os eixos de discussão pÍevistos são: experiências
libeíárias em andarÌento, experjênciâs de conr:nicação libertária
(llnprensa, fanzine, irìternet, rádio, arte, etc.), cÌÌ1tuÍa libertáriâ e
imagrnário social; fonnas libertárias de intervenção social para o
séculoXXI; pesçúsâs sobre temáticâs libertárias. Pretende-se que
a drnâmica seja através de exposições, audiovísuais, encontros de
discussão. oflcinas, mesas de exposição, âpresentações artísücas.
Todos os irlteressâdos ern participar do evento devem, o mais bre-
ve possíveÌ, enffar erÌÌ co1ìtâto co1Ì1 os organizadores. Respostas
para: Universidade Federal de Santâ Catarina; Centro de Edução -
NAT (Nírcleo de Alfabetização Técnica); CaÍLpus Universitário
Trindade; CEP 88010-970; Florianópolisi SC; Brasil ou e-mail:
molvpev@,bÍasi1rÌet.rÌet el ot anaprw e(ò,zaz.com.br

ANARQUISMO { LITERATIIRA
A literatura é o apelo da liberdade do escritor à liberdade

do lertor. Uma literatuÍa verdadeiramente artística não sub-
mete o leitor a uma visão de mundo, m as conüda-o a pens ar o
mundo de ourra forma. A arual sociedâde sempre indâsa: ''parâ
que ler um romance. quando se pode fazer coisas mai-s ureis?-'
"Para que serve a [iterarura?" Há quem responda que a ìitera-
tura e leita para nos divertir. nos enLreter. Ora, enritenimenLo
e unr prazer fácrl- qrre nos alegra e relaxa para melhor voltar-
nos ao trabalho, ignorantes e satisfeitos. Estas obras "inofen-
sivâs" não são dignas de serem chamadas literárias. A
literanedade é urn desüo na linguagem que a faz deixar de
seÍsrmplesmente lnÌormattva ou recreattva. e passar a se!, ar-
tística.

A literatura realnente n ão é utilitári a, não sewe p ara nada.
N4as eu me pergunto: Para que seÍve um recém-nasciclo'l A
literatura é únrá expressâo viva da hunraridade. É unra nra-
neira de vermos o murdo sob outra ótica e repensarmos nos-
sos valÕres. Ela não cria valores, mas os quèstiona, põe em
dúüda antigas certezas nâs quais se baseia nosso edificio so-
cial. Como a literatura nâo inpõe, só questiona, podemos di-
zer que ela e dest"rutiva, rnas nào devemos colocá-la conro
vi1â poisjá dizia Bakunin que o "impulso destruidor é, ao mes-
mo tempo, um impulso construtor". E nesse caÍáter destrutivo
que reside a força da iiterâtÌÌra. Buscando neutralizar esta for-
ça, a ciasse dominante vende a rdeia de que é preciso explicar
a obrâ pela vidâ do âutor e pelo ambieute sociaÌ em que foi
feita: assim os qüestionamentos ficam daiados, restiitos e
relativizados por dados biográicos.

A Rede Globo, por eremplo, adoÍa editar e âdaptff para â
TV textos de Lima Barreto. E o faz sem medo, pois o pensa-
mento libettáúo é mostÍado como "coisa de outros tenlpos" e
aÍeyolla bãïreíiana como Í?uto de problemas paúiculáres do
autor: problemas que nâo sâo nossos.

Tolstói tarnbem e Ìido, para conveniência da burguesìa,
de uma fonna superficial. As criticas ao Estado e à guerra são
tidas como produtos da infehz experiência do ar:tor no Exér-
cito, critícâs qrÌe só fariam sentido para ele e naquele contex-
to. Os mesmos que dizem que o pènsamento úti-estatal de
Tolstói e loucura, caracterizam sua obra como de extrema
qlalidade, sem lembrar que a grandiosidade e o ngor1ibenário
desta obra reside também neste radicalismo anti-estatâ1. Vale
lenrbrar que o romutce Cruerra e Paz teve este título poÍ carÌ-
sa de urn panfleto de Proudhon charnado "A Guer a e apaz" .

Hoje temos de um lado os propagandistas da literatura de
entretenimento (escritores em busca de drnheiro fácil e letto-
res em busca de prazer fácil e alienante) e de outro lado a
literatura artisrica. menos assimilável pelo capitalismo e que
proporcìona lrm prâzer dificil. doloroio. revolucionário. qire
so pode se exercer pÌenanìente numa sociedade Lbertan4 li-
vre dos grilhões do mercado e aberta para as diversas expres-
sões do espírito humano.

Winter Bastos (NiteróilR.Ì)
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